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(CASA FUNDADA EM 1912). 

Reconstituint e 

Alimento Phosphatado 

Creanças, Convalescen 1e.s, 
Tratamento das enterite.s 

8, Rue F~f:Ja rt, 'Paris J 

8~18~llRll ~l M~~A 
Art~gos •Ch•':"·d~s11nespe-
c1alodadc. PELES l'INAS­
BOÀS OE PLUMAOEI'\::,, 
Ultimos modelos pnrlsicn· 

TELEFONE 2962 ses. ARTIGOS l'AHA ijQI{. 

276, RUA DO OURO, 278 OAR.-Rccomc11duvcls a to-

tln~ º" colcs!los Pre(os resum1doi. -----

Colares "Viuva Gomes"' 
-A MAIS VELHA MAR CA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA. SEDE 

Roa Nova da Trmoade. 90 
) elelone 1 644 

Golares-Almoçageme 

RODAL 
Tonico MARAVILHOSO 
contra a caspa e a 

CALVIG;E. 
Este tonico tem si­

do usado com g rande 
exilo pelas numero­
sas clientes de Ma­
dame Campos que o 
preferem a qualquer 
outro. 

Resposta mediante 
esta mpiilza. 

MADAME CAMPOS 
(Laureada pela &seola Superior de rarmaefa de Coimbra}. 

M.me Tu/a 
Tudo esclnrec~ no pu&1'8· 

doí pre.•cote e futuro. Con­
su t as ltOO<.I, 29000 <' /leOOO r8., 
dos 11 1\, 17 h. Campo Or1111. 
de, 264, 2.• Tr•tn·M~ pOr 
correspondencio enqlando 1:1 
~'ln· "'" .. " .. ,.. "~º'" 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxilio dos meios l'l~ICOS K lll~HIMBN NA 
T URAJ,.,, especlflcaoos r•nru c111Jn cnso e dC,ld~mentc 111 
dhlclunllsaclos. cons111u1· 

O tra tamento mais r acional e eíicaz 
!'AR.A CUR.AR. as tluencu ele qua1111ll'r orgào; c~tumago 
lllh'ttllno-... ll~tuJo. rfn~. cora( Ao. etc .• ou vias urlnnrlaa. reli · 
11lrn1orlus e clrcul:uorlas; he111orr1101da1, doenças dn nu· 
trlcho. 1U'r\'OM.1~. ••rtrlt lrn' 0t1 lln1n11t·;u;1 .. p.a rn.lltlt•ns ou Irri 
ll\llV«li por gr11. ves e antigas que ~cjan1: usslm o tenho 
ullrmmlo nn mlnhn longu ortulcn 110 estran Jtcli·o, o Aqui 
polos 11umorosns cur as ouc l t~nho rt•alJsado. 

Os que sotrem nllo devem, p o/1, hesttar. a s ub-
11u'Jtcr-su 11os meus especl1Hs '''"•"tentos 

FISICO-M AGNETICOS E OIETET ICOS 
Oo 1•uJ9!) f~\·ora''t!ls rcsu1Ul4.h:>s me respon111b111so. 

llr. P. l od1ver1 Cotucct, con.ul&Qrlo Psico-magnetote. 
\... r.iplco. T. C. JoAo c;oocnh'es. 20, 2.• i;;., ao lnt1•nctentr.j 

Paes e mães (;~~~~.~~!~~ª~~~!~}.~~.º! ""~ 
bos os ~l'xo~ que dese1en1. N•c~tn instl 

1ulçllo ~e encon tram inscrHnN senhorns, senhorltns e cnvn lh<'iros 
de tocl n~ ns c11mad11s socill t>• " com 1ortu119 ele 5 11 f>CIO contos. 
Atunhn<•ntc, f'ntre outras, cilttr(l'n10~ menina uruguaysurn, orri't in· 
dcpe11Mntc{ descendente de l>rnzilclros. elegante e instruidn, do­
t1111a com 00 contos. Esta •nstilulçllo tem renliMdo lmpor1n11tea' 
casome11•0• e out ros mul!O)l que IA estno _ ~ rela~es direto•. o, 
pretendentl's pódcm dmlltr· se Ira 1q11~nndo respostn 1\ Mblrlrno· 
nini Club ol Now-Vork. no PORTO. l~espondc·M? n todes ai. car­
ta!'\ ~ siuardu s.: absoluta rescr'1u 



~L U STRAÇÃO PORTUG UEZA 

Segunda série - N.o 689 

jJafa/hao academi~ 

Contamos o ultimo domingo do mês que passou 
como um dos dias mais alegres da nossa vida, a 
compensar uma semana de contrariedades, que não 
veem para aqui. 

A leitura matutina do jornal determinou imedia-
tamente a elaboração d'um pro!o!rama tentador, a 

começar pela ftsta de homena­
siem, no Coliseu dos Recreios, ao 
&atalhão academico, que se anun­
ciava com simplicidade : sauda­
ções aos rapa1.e!', pelo comandan­
te de uma cohtna do norte contra 
os insurectos monarquicos, alocu­
ção e entrega d'uma bandeira pe­
la promotora da festa, discursos 
patrioticos e o hino nacional pe­
la banda dos marinheiros. Assistin-

do, remoçámos vinte anos, sentimo-nos novamtnte 
envol11idos na capa negra de saudosas aventuras e 
revigorou-se em nós a antiga fé, que muitas desilu­
sões posteriores não conseguiram entibiar. 

No nosso tempo de estudante não tivemos que 
expôr o peito ás balas, nem atravessámos o país 
ao som da trombeta belicosa; sobre nós dispara­
vam-se sómente olhares incendiarios de senh•>ras 
formosas e a musica, a acompanhar a marcha da tu­
na academica, que visitou Portugal até os seus con­
fins e ainda entrou por Espanha, eram pasa-calles 
joviais. No emtanto, os estudantes de hontem e os 
de hoje pisavam a mesma estrada e seguiam estrela 
igual: iam por sua dama, a Patria. para cuja defesa 
tanto se contribui cantando como morrendo. 

Belo principio de domingo, aquele! 

ô primeiro bairro social 

O segundo ponto do programa não foi menos con­
solador para um espír ito que teima em se conser­
var novo, embora acomodado em envolucro sensi­
velmente gasto pelo tempo: íamos presenciar o lan-

çamento da primeira pedra para 
o""' a construção dos bairros sociais, 
•l!'!' que por iniciativa do sr. Augus­

to Dias da Silva, minhltro do tra­
balho, o g •Vt:rno resolveu efe­
tuar em Lisboa. Poucas vezes 
aos nossos olhos se de~enrolou 
espectaculo tão imponente, não 
que nos surpreendesse a quanti­
dade de pessoas que enchiam o 

vastíssimo recinto, mas pelo pensamento que a to­
dos ali reunia e pelo que se lia n'11queles milhares 
de olhos, iluminados de esperanças. Tornava-se, 
finalmente, palpavel, material, de facil verificação, 
um ancelo de muitos anos de lutas encarniçadas, 
de desenimos e de vitorias fugazes. E a confiança, 
que entre o~ estudantes ha pouco, no Coliseu, nos 
tinha animado, arreigou-se mais profundamente no 
nosso coração, onde obstinadamente se abriga, re­
sistindo a todos os contactos malevolos e a todas 
as cobardias que tentem arranca-la d'ali. 
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Discursou·sc lambem n'esta festa de operarlos, 
mas, como na anterior, tanto ou mais nos comoveu 
o que nilo ouvimos como o que escutámos. 

Continuámos a abençoar aquele domingo. 

i{osas 

Marcava o programa, em terceiro logar, uma vi­
sita á exposição de rosas dos horticultor~s srs. Mo­
reira da Silva & Filhos, que ha certos anos a es­
ta part.i teem o bom gosto de trazer a Lisboa um 
pouco do cncan10 dos seus jardins do norte. E se 
bem estivemos entre estudantes e entre operarios, 
bem estivemos tambem entre rosas, todas portuguê-

sas, a per.ar dos nomes estrangeiros com 
que muitas foram baptisadas, sem cul­
pa das pobresitas, as quais, como as 
crianças que vão á pia ou ao registo 
civil, não tinham voz para se opõrem 
ás afirmições dos padrinhos. 

A f~sta que ali as reunia não era 
ruidosa, como as que tínhamos presen­
ciado pouco antes, mas tombem nos ba­

nhou n'uma deleitosa suavidade, deu-nus no perfume, 
na côr e na delicada forma o r~gosijo de viver e de 
viver aqui, onde, ao contrario dos que pouco vêem 
ou dos que de proposito vêem mal, se nos deparam 
magnificaa manifestações de resistencia e de vitali­
dade, maravilh isas eflorescencias nas almas de to­
dos os seres. Terra com tais flores, animadas ou 
não, como não havemos de a amar? 

Domingo mais belo nunca tínhamos passado. 

c)Yfãos da vida• 

O ultimo ponto do programa seria realisado em casa, 
n'um acanhado gabinete que, em ocasiões de aprazivel 
meditação, não trocaríamos pelos mais sumptuosos 
salões do mundo. Tínhamos a cumprir uma promessa, 
que vinha a ser o completarmos a leitura do romance 
de Manuel de Sousa Pinto, Mãos da mdn, cujo apa­
recimento no mercado apontámos em breves linhas 

Foi mais uma festa, o percorrer das ultimas pagi­
nas do livro, em que o bom gosto se revela a cada 
passo, em multiplas ~amas, como se o autor fosse 

além de literato, musiico, pintor, es­
cultor... Escultor, iprincipalmente, 
porque é a escultura <i· que a sua obra 

_ canta, sentindo como o profissional 
:/ do marmore, conhecendo da forma 

todas as subtilezas, tOldos os requin­
tes, todas as sensualidades. Dificilmemte se conven­
cerá o publico de que o livro não foi es1critopor um es­
cultor, que conhecesse lambem o segiredo de tradu­
zir o pensamento pela palavra e pela tfrase mais pro­
prias, e é preciso lembrar-se de que a :analise pratica 
prodígios pela mão criadora da Arte ,para acreditar 
que o M~rtins Orelheira, da Mão da viàla, não é o pro­
prio Mdnuel de S11usa Pinto e que nãro foi este quem 
modelou a Ve1111s da raquette. 

Terminámos a leitura á ultima badlalada da meia. 
noite. Bem passado domingo! 

.,J'lcacio . d# }>oiva. 
(Ilustrações de Rocha Vieira). 



Terras do-e. E. P. 

A~ELETEUSE 

.· 

fim A111/1/eteu~·e - Um trêcho dn pruia e do torto, vendo-se 11111 n11~IC1 
nau rragado 

Os panegiristas de Ambleteuse exaltam-lhe a si· 
tuação admiravel por estar esta praia colocada 
ao centro de uma vasta bafa que ocupa uma 
curva de uns 20 klornetros, de que uma das 

extremidades, ao sul, é formada pelas falai~es e 
pelo porto de Boulo~ne e a outra extremidade, ao 
n'lrte, pelos rochedos de Audresseles e pelas f a­
la ises de Cris-Nez. 

Na digue ou esplanada que se er~ue e estende 
sobre a praia ardente, o olhar, diri~ ndo-se para 
Boulogne, distingue a entrada do porto, o comprido 
molhe de oeste, o alto zi nborio dt'I catedral, a co­
luna de Napoleão (ou coluna do Grande Exercito), 
colinas e vales ve1·dejantes a perder de viste; mais 
perto o forte Vauban e o anti~o porto, enquadra­
do de rna~nificas du11as 011 médos, ao pé das quais 
a ribeira La Slack vem rolar as suas aguas pisco­
sas. para logo adiante as lançar no mar. 

E, oor um vivo contraste da natureia, a vi~ta, 
dirigindo-se para o norte, para as costas in~tezas, 
que com um tempo claro muito bem se distinguem, 
percebe a não grande dfsta11cia, rochedos monstruo­
sos projetar-se M mar- contrafortes naturaes da 
atdeiazita de Audresselles, construida em promnn­
torio sobre altas ma~sas de granito- além das 
quais se levantam ain:la altas escarpas, 
que vão indo até ás falaises do Gris-Nez. 

Em frente, a oeste, a Mancha e a ma­
gnifica rade de Boulo~ne. O mar de vagas 
monotonas, todo salpicado por vezes de 
barquitos dé pesca; a cada passo um, dois, 
tres vapores passam, cruzando. E olhando 
ao céu, lá risca num momento a asa auda­
ci 'lsa de aeroplano, lá sin~ra mais além o 
oblongo pachorrento dirigivel do correio. 

E a este, rodPado de uma cintura cam­
pP.stre pelas aldeias de Raventhun e Slack, 
a anti~a cidadela de Ambleteuse. edificada 
em anfiteatro a 55 metros de altitude, que, 
sopitada desde ha muito após seculos de 
~lorias e de lutas violentas, nos aparece 
de repente trasformada na Base de Ope­
rações dos Portugueses. que hoje se funde 
no simples Comando Militar Português de 
Ambleteuse. 
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Os inirnigJc; de Ambleteuse dizem-nos que ela é 
a mais feia praia da França, com as suas quatro 
estações de ano em cada dia, com os seus ventos 
desabrigados, açc..oitados de neve no inverno, de as. 
peras areias no estio: dizem-nos mesmo que ela en­
siendra tuberculosos e apontam-nos o numt:ro de 
homens que ela nos levou. Nem nos dizem a poesia 
dos seus chalets e oilas de nc..omes coquettes e gar­
ridos (1) nem nos f&lam das centenas de banhi&tas 
que acorriam antes da guerra, na epoca balnear, a 
dar animação e vida a esta terreola de 800 habi­
tantes (1 m grande parte pescadores), nem da per­
manencia que anualmente aqui faziam nas fé1 tPs 
11randes, os edudantes da Universiclade Catolica de 
Lille, que n'um barquilo (hoje err prestadc. á Cru?. 
Vermelha Portugueza) barqueavam em pesquizas 

11) A lstnnh nome~ : So/e Mio (fn1 re.,fdencia do gene 
rnl Tem gnini'. Reíne drs P11's(lt\ morru o 11cncrPIGo 
rnes da Co•to, ~ourlre d' Aorl/, JJrlse de .1.oi, (hobi111 
ç' o dn~ •I P 01H8 du ''ruz Vermelho) f,e /-fome (re~ulencla 
de umo fan•llín rcfugõada de VAl<'nclennes, e que ~oub(' 
~e•• pre f Pzcr " mais bizurro 11co'hl111011to Ao• portuit111'­
zc~). Royo11 Vert, ltl/Jo des Slrer10.•1 Cn111po11fle, lltlr· 
Jeoe11t, n.011 Repos, Boou R/tJO!fe, etc., etc. 

Em Am~leteun, no cabJ Grid-Nez. - A praia 
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oceanrgraficas, que vinham enriquecer o Labora­
torio de Zoolo11ia Maritima, que aqui em Amble­
teuse a u. e. de Lille tem mantido (1). 
- E não nos falam sobretudo da trediçilo histo­
ries da velha Ambleteuse. E' essa que nós \Smos 
a lar<1os traços rastear. 

Nos rochedos de Ambleteuse foram encontra­
das moedas romanas em sirande numero. O Museu 
de Boulos;ine possue 156 d'essas moedaP, uma es­
tatua de preta de Marte, e uma taça lambem de 
prata. 

E' que Julio Cesar veiu duas vezes embarcar ao 

J:.m Ambletouse.- 0 
posto alfande11ar10 
oo cabo Orls-Nez. 

Portus /tius para 
ir combater os 13re­
tõe!1. Tem-se dis­
cutido muito r?· 
bre qual a sih1a­
ção a que corres­
pQnde esta dcsi­
sinaçãn de Porflls 
!tius. Pronunciam­
se uns por Amble­
teuse, outros por 
Wi ssant, Boulo­
gne, Le Portel, Eta­
ples e até Calais, 
Gand, ele. Flxemo­
nos, como os mais 
autori.,ados, por 
estas parag •ns de 

Em Ambleteuse. - O 
bar<"o de recreio da 
Unl9t>rs i<lede ~ e toli­
ca de Lillfl, empres­
tado ao t-loFpltt>l de 
Cruz Vermelha Portu­
guesa. N'ele se raziam 
pe•csrias, st•ndo o pei­
xe destinado á allmen-

taci!o dos doentes. 

zer o i;rimeiro porto de Ambleteuse. Vieram os 
normandos e durrnte l!'ei« feculo saauearam esta 
costa. Em S79 desf mberca;ram em Ambleteuse e su­
biram o Sisei<. Salram-lhe!' á frente os Cordes de 
Boulogne e de Hesdin, com õO:COO hClmens. mas fo. 
ram batidos entre Wimille e La Slack. O Conde de 
Bouloiine, persciiuido até SamEr, f<'i m< rto com a 
Condefsa nos desirsus da igreja. Os nm mrndcs en· 
tregavPm-se a todas 11s crueldades: um msn11Fcri· 
to da Biblioteca de Boulosine diz que eles «des­
membravam as crianças, cortavam-nas aos pe­
daços e até as assavam no espeto». 

Mais tarde, em 1109 o conde bolonhez 
Renault fez aumentar o porto e deu a Am­
bleteul'e privilesiio isiual ao de Boulosine. (~) 
Foi então que a terra começou a tomar 
importancia. Em 1260 fez ele construir for­
tificaçõe!'. Em 1290 era Ambleteuse uma 
cidnde consideravel. 

Mas a época mais brilhante começa em 
15.W, sob a dominação inglPZa. N'este ano, 
aoe!'ar da sua resistencia heroica, foi Am­
bleteuse tomada por Henrioue VIII de ln­
i;ilaterra, que aqui fez o seu deposito de mu­
nições do continente, procurando tornar a 

praça inexpusinavel. 
Estava n'estascon­

dições. com os seus 
12: 000 habitantes, 
auantfo a 2 de a-tosto 
de 1549, Henrique li, 
rei de França, a cer­
cou, vindo por Mar­
quise e retomou aos 
ingleses. Em 23 de 
agosto acamp0u o 
exercito nas alturas 
de Bazinc;lhem. 

As suas fortifica-

Ambletcu!'e ou Boulogne. Diz-se que a ar­
mada de Cesar era constituída opr 800 na­
vios. Como os pescadores do velho Ambli­
tolinus devem ter seguido de olhos ancio­
sos o vogar d'esta poderosa esquadra, que, 
fazendo-se ao largo ao sol poente, de\lia &bi-

Em Amblei<'llSI', no c11ho (j rfs·Nez.-Umn Iam ilín de G>C~cadnrtr. 

car ao meio dia do dia seguinte ás costas da Grã­
Bretanha ! 

Os primeiros habitantes"" de Amt>leteuse sofre­
ram muitas invasões: em 368, os Franco e os Sa­
xões «entraram por toda a parte com \liolencia, 
despojando sem piedade as populações». 

Sabe-se que já pelos anos de 600 o porto Ambli­
tholino era celebre por ser de facil acesso, c1ue lhe 
permitia o comercio marítimo, e que a maior par­
te dos viajantes que passavam para ln~laterra vi­
nham embarcar a Ambleteu$e. 

Carlos Mac.tno em 810 visitou Ioda a CClsta c!e 
Boulogne a Wissant e pro\la\lelmente mandou fa-

(') Ser91u <'81<' barqulnho pare f ,1zer copiosos pese .­
rlaf, quc_olrnsleclom o dito H. C. V. P. 

ções, muito danificados, foram arrazactms em 155-1. 
A situação de Ambleteuse impressiconou Luiz 

XIV, quando em 1680, (20 de julho) ele visitava o 
Boulo11ais litoral. Estava então Ambleteu~e em 
decadencia. Não tinha mais de õOO habit:antes. En­
carregou o grande arquiteto Vauban da reparação 
do porto e de construir, para lhe defendrer a entra-

(,) A caria de r~cnnult de Damn1nrtin, comde de 8011 
logne, começn u~slr : .. sach<'nl lunu• ceux qul cce· pre•entc 
l •trcs 11errent qu" Mol l<eitn11111t, conte de B'oullo1111e et 
Yde, ma f~n 111<'1 q1w nous constilucns une 11ii. le ens Am 
bl-teuse .... ••OU~ sern dO ou rt?n u r ar ehucuin on dPmi 
voe.. uln d'avoinc ct d('ux gline> payé~ à la Jféte de tons 
les>aints. lt('m ... (Note.se es1ep/ines em wez de po11 
les, como h~Jn FC dirin. Mns pelos ol//oges do t>n•-dC· 
Cal:>is e do Nord nh da muitas 9ezes ouvirr.l!Os o patoís 
dizer gllnes ... >) 



Ja, um forte, que no momento atual está 
servindo de presidio militar português. 
A guerra veiu anular o projeto gran­
clioso de Luls XIV. 

E'm Amlllete11se, no cabo Gris-Nez - Um rebanho 
de carneiros no posto. 

Da tam vastos projectos nada mais resta do que 
a comp>rta e o velho forte, que perpetua o nome 
de Vauban. Mas uns holandezes Já tinham pensa· 
do em utilisar para o seu comercio o novo porto; 
ti11ham proposto ao govêrno canalisar o Sisei< para 
transportar por mar o S!rsnito das pedreiras do 
Haut-Blanc e já se ti-
nllam instalado em Mar-
quise c1ue ainda conser-
va a sua rua dos Ho· 
lancleses. 

A Ambleteuse veiu 
desembarcar em 4 de 
Janeiro de 1689, pelas 
2 horas da manhã, Dio· 
sio li, de Inglaterra, pa­
ra escapar á decapita­
ção que coube em sor· 
te ao seu antecessor, 
Carlos 1. 

sonhara não resta hoje mais do que o 
forte e a comporta de Slack. • • 

Merece referencie especial o nome de 
S. Pedro ligado á velha praia de Am­
bleteuse. Não vá o leitor entrar em confusões su­
pondo que o orago desta freguezia é o velho S. Pe­
dro, que a tradição diz ser careca e a historia no­
meia como o primeiro dos apostolos e dos papas. 
Não. Este não era papa, contentava-se com a modes­
ta honra de abade, ab·ide do mosteiro de Cantua­
ria ou Canterbury, ern Inglaterra, companheiro de 
')anto Agostinho. 

A este S. Pedro de Canterbury, dos in~lezes, 
chamam aqui S. Pedro de Amblcteuse e ergueram· 
lhe uma capela ju11to da fonte milagrosa que bro­
tou do proprio tumulo do Santo. 

Diqamos agora um pouco da historia moderna 
de Am bleteuse: Em Setembro de 1917 estabele· 
ceu-se aqui, transferida de Etaples, a Base de Ope­
rações do C. E. P., a vaza, como por umn faci l 
troca de consoante~ lhe chamavam ás vezes os sol­
dadinhos analfabeto~ que vinham da frente. P.1r 
essa mesma ocasião foi criado o Hospital de Base 
n.0 2, (1) visto que o H. B. n.0 1, de construçilo mais 
aplicada, não estava ainda concluido. Este I i. B. 1 
veio a ser inaugurado só em março de 1918, e a ba­
talha de la Ly.; em 9 de Abril veio apressar a aber­
tura do Hospital que a Cruz Vermeiha Portugu0 za 
fez construir em Ambleteuse para recolher solda­
dos nossos. No dia 11 improvisou esse hospital con· 
dições para receber e tratar algumas dezenas de 

oficiais ferid"ls, gasea­
dos ou doentes. Nes­
ta altura cai na risonha 
praia de Ambleteuse 
uma avalanche de gen· 
te de frente. 

Alguns milhares de 
port11g11ezes se junta­
ram em Ambletcuse. 

A' vista da chusma 
de então, isto hoje é 
um deserto. 

ANTON!O 
BARRAI)\$ 

Quando Napoleão 
concebeu o intento de 
fazer um d<:sembarque 
em Inglaterra, e con­
centrou as suas forças 
no Campo entrincheira­
do de Boulostne, de 1803 
a 1805, reparou que a 

Em Ambleteuse. - l'.8 t r.aselras das cAsa~ de pe$cado· 
re~ onde esti11eram aboletadM os ofic·ioes de Napoleão . 

este cllc/11! foi tirado n'um dia de grande ne9a~a. 

5 kilometros ao norte da cidade, 25 kilometros ao 
sul de Calais, havia uma excelente posição estrate­
gica ·- era a velha Ambleteuse. Ordenou á ala di­
reita do Grande ~ercito que aí fosse acampar. Ele 
proprio se aboletou num castelito sobranceiro ao 
Carrefeur SI. Pierre, onde hoje um diligente cer· 
vejeiro amanha o seu comercio, muito embora 
conservando religiosamente - diz ele - o mo bi­
li a rio do quarto imperial, onde por vezes tem dor­
mido agora o sr. major-juiz do C. E. P. Nas casi­
tas baixas, todas de tipo isiual, (fronteiras ao Hos­
pital da Cruz Vermelha Portugueza), onde hoje 
habitam padficos pescadores, aboletaram os ofi­
ciaes nspoleonicos. O porto chegou então a ter 
fundeados 121 barcos de guerra. Mas o projecto 
não pôde ir avante. 

Napoleão pMsara em fazer de Ambleteuse «um 
dos mais belos e dos mais seguros portos da Eu­
ropa~. 

Sabe-se como Napoleão se \liu forçado a levan­
tar o acampamento de Boulogne para encetar então 
A sua imortal ca1npanha de Austerlitz. 

Do porto de Ambleteuse que o Bonaparte 

( t) Nilo supOnhe o lei­
tor que al~uem pronuncie estes nomes todos p0r extenso, 
Hospi1at do Cruz Vermelhn ainda ou~irá dizer, mas 
nos l'IUtros nl11i1uem se refere sc11no d1ze11do: 11. B. 
t, 11. B- 2. 

Em A111lllete11se. - I'. tradlclo11al festa 
de S. Pedro. 

~'--~---~ 
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delicioso da beira-mar. onde o Vouga se es-
preguiça e as suas aguas 
claras e transparentes da 
ria de Aveiro se alargam 
n'uma arca enorme. por 
entre canacs e esteiros, 
orlados de tarnargueiras, 
hcrvagens espessas e al­
t~s. florestas de pinhei­
ros rumorejantes, notou 
que alguma coisa faltava 
ainda de mais soberano 
e gentil para completar 
a grandeza cinti lante do 
quad10. Foi então qu<: 
creou as suas mulheres. 

impõe a lei. Se ele ordena o uso de longa 
cauda roçaganle ou a saia redonda á ingle1.a, 
a mulher de Aveiro obedece-lhe submissa por 
temer caír no ridículo ou na critica desde­
nhosa. Comtudo, não ha mulher alguma por 
esse paiz que possua a arte, como ela, de lan­

çar um chaile sobre os hom­
bros ou ostente com a sua graça 
um lenço de seda na cabeça. 
Qual! A nenhuma outra per­
tence esse priviltgio. E' só 
d'ela, é de sua natureza. 

Depois, ninguem ha que ex­
ceda no apuro do calçado. Co­
mo ela segura a chinelinha de 
verniz na ponta dos dedos, a 
deixar vêr todo o pé na meia 
branca muito repuxa ia! 

Onde a mulher de A \'eiro •e 
póde admirar em toda a c;ua 
luxuosa galanteria é nas ies­
tas solénes do ano. Pelo Na­
tal e Pascoa, sobretudo, exibe 
o que o seu genio creador lhe 
inspira de mais requintado. 
Embora o velho rifão indi-

Altas, esbeltas, d'uma 
harmonia surpreendente 
de linhas, traduzem com 
maravi lhosa flagrancia a 
correção estética da es­
tal11aria grega . O andar 
lev~ e requebrado, como 
o d'uma arveola, alguma 
coisa tem de subtil, que 
as torna ideaes. Os olhos 
expressivos e humidos, 
distilam um filtro fasci­
nador, e os labios, d'um 
ve• rnelho de papoila, ar­
queiam·sesuavemente em 
anceios de misteriosa vo­
lupia. 

Trlct111<1 tff! Aoelro-Trsjo nnt1110 

Nas suas maneiras, nos seus gestos em todo 
o seu donaire atraente, sente-se u;n ar de 
aristocratico relevo, que nos envolve n'nma 
atmosfera de simpatia. 

O aceio de que se revestem, e que por ve­
zes vae até ao exagero, rescende frescura ine­
briante. E' certo que o seu trajo já não ostenta 
o caracter pri mitivo d'outros tempos. O fran­
cesismo dominador invadiu tudo alterando 
em sucessivas mudanças a origin~lidade das 
regiões. A mantilha de pano prelo, tão gra­
ciosa que lhe envolvia o busto genti l de­
bruada de larga fita de veludo, abas am'pla!', 
rematando no alto das costas com um feixe 
de fitas lambem de veludo, foi geralmente 
abandonada, para ser substituída pelo vulgar 
chaile de merino, de longas franjas de seda 

entrançada. 
O figurino estrangeiro é que, sobretudo, 

gena proclame 
que pelo Natal 
se vesten1 as ra-
1z/wsas e pela 
Pascoa as for­
m-0sas, a sua be­
leza nada perde 
em q u a 1 quer 
d'essas épocas. 
São sempre as 
mesmas mulhc· 
res gala 11 tcs, es­
meradas, d'um 
sentimento ele­
vado e puro. 

Trlcn11a deAvt>lro• - Tr1111sl()4\o 
para o trajo nnod"rno 

Se depois vamos surpreendei-as; n'um bai­
le, espantamo-nos com o seu porrte devéras 
senhoril. l la nobreza na sua atitude,, pon­
deração na sua linguagem, graça n• o s~u 



gesto, vivesa no seu dansar, quer redopiando 
no ardor d'uma valsa, quer saracoteando-se 
nas rodas populares. 

Só frequenta, porém, as romarias por mera 
curiosidade raramente se envolvendo nos 
baila ricos rusticos, por que detesta a estro­
peada turbulenta, <:!ntre encontrões brutaes e 

Urna tricana de A"elro no seu 
trajo de l>aile. 

é que se sente bem e· 
patenteia todo o seu es· 
pirito vivn. 

poeirada 
sufocante. 
Respiran­
do o per­
fume das 
flôres e 
estonteali· 
do-se nas 
c i n ti 1 a -
ç õe s da 
luz, que 
acariciam 
uma sala , 

ção. Quem a não conheceu, julga estar em 
frente d'uma senhora de principios, tal o re­
quinte de polidez, que lhe é natural. 

D'esse dualismo de qualidades, que sedes­
cobre na mulher de Aveiro, resulta a gente 
convencer-se da patente superioridade da sua 
raça, diferençando·a de todas <is mulheres 
porluguezas. E é assim, que as referencias 
que Tcofilo Braga faz a seu respeito em 
«A Patria Portugueza", fi liando a n'uma ori­
gem grega, leva-nos a crer que o ·tipo da 
região da beira-mar, principalmente de llhavo 
a Ovar, e ainda o que se localisa em Viana 
do Castelo, é de uma perfeição excécional, 
revelando um apuro de formas snrpreenden­
tes, unicas, tambem já assinaladas por Gar­
rett nas suas encantadoras «Viagens na mi­
nha terra". 

Para reforçar esta presunção temos tambem 
os trabalhos dos geografos antigos, como Stra­

bão e Plínio, que se referem ás migra· 
çõesde colonias gregas e finicias, 
que costearam o nosso litoral para o 
norte, estabelecendo estações nas 
foses e margens dos rios, nomea­
damente Vouga e Minho. Strabão 
alude até ás analogias dos seus 
costumes nos ritos cultuaes e ce­
rimonias do casamento moregrae­
co, embora outros autores preten­
dam contestai isso, dizendo que 
os gregos nunca passaram além das 
colunas de Hercules (Gibraltar) 
cirunscrevendo a sua áção ao Me­
d iterraneo e mares adstritos. 

Alexandre Herculano, porém, 
escrupuloso como era nos 
seus traba lhos, confirma na 
sua monumental «Historia 
de Portugal » o que aque­
les acima afirmam. 

Duas romarias só ha, 
em que não póde furtar· 
se á expansão do seu 
temperamento Jovial : a 
Senho ra da Saude, na 
Costa-Nova, e a Senhora 
das Areias, em S. Jacinto. 
Aí, sim . De cabelo ao ven­
to, cha · le traçado a tira­
colo, saias arregaçadas, 

Outra tricana de A\)eiro no seu trajo 
moderno 

Mas seja c0mo fôr. O que 
é certo é que o tipo da mu­
lher de Aveiro difere, pe la 
sua eleirancia e estatura es­
bel ta, do de todos os demais. 
Que o leitor curioso e apai­
xonado pelas coisas da sua 
terra se tire de cuidados e vá 
até Aveiro ajuizar das nos­
sas considerações, concre­
tisando no fim, (temos d'is­
so a certeza) que nos nor-(Clfclu!s do distinto fotografo 

sr. J. Ramos, de A"eiro). 

pés nus, ergue a voz em descante3 cristalinos 
e pula sobre a areia sem mostras de fadiga. 
Parece b•·otar-lhe do peito uma estranha ener· 
gia . A toada do mar in flama-a 

Do mesmo modo* q ue ·~ mulher de Ave iro 
enverga um chaile e aperta um lenço na ca­
beça, põt um chapeu e traja como uma ver­
dadeira dama. Não se lhe descobre, por isso, 
nem acanhamento, nem tibieza ou perturba-

teou n'cste rapido estudo 
apenas uma conscienciosa observação e o 
desejo de divu lgarmos 
com s inceridade um 
dos tantos aspétos pi­
torescos q 11e tornam 
este invejavel cantinho 
do extremo ocidente, 
que se chama Portu­
gal. 

Renato Melo Franeo. 
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O batalhão academico 

Um aspéto do palco do Coliseu dos Ricrelos na festa de homena11em ao Batalhão Acadcmico de Lisboa, 
na ocasii!o em que u'lla dias seohoras da comlasilo recitava uma poesia patriotic1. Na m!za da preslden· 
eia llê·se o 11eneral ar. Ab~l Hio:>lito, tendo 11 sua esquerda o ar. LMy Beosabat e é direita o ar. Hen. 

rlques d' Almeida 

O Batalhão'Academico de :Lisboa, que tão brio­
~amente se distinguiu em M >nsanto e no norte por 
ocasião do ultimo movimento monarquico, recebeu, 
11'uma linda festa do Coliseu dos Recreios, mais 
um tPstemunho de admiração, do apreço e do reco­
nhecimento que lhe votam quantos acompanharam 
a sua obra de fé, patriotismo e abne~~ção. Consi s-

tiu na oferta de uma preciosa bandeira de seda bor­
d tda a oiro, presidindo ao acto solene o chefe do 
Estado, e tendo sido pr munclados eloquentes dis­
cursos em que se exaltou a valentia dos moços es· 
tudantes republicanos, esperança de Portugal e pa­
ladio das instituições que o paiz livremente esco­
lheu. 

A comissão que levou a efei t o a festa dedlceda ao batalhilo acodemfco, ao qual foi ofereci cio 1uwa ban· 
delra, como homena11em pela sua açllo no ultimo mo11imento lnPurreclonal monnrqufco, No primeiro 
plano, a sr.• O. Laura SobrRI, promo1ora de testa, tendo á su11 cpqucrdo o general sr. Abel Hlwou10 e é 

direito o coronel sr. Al\IC8 Pedroso. 
(C//cMs A. PrancooJ. 
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Umn rua de Tomur 

No Salão Bo­
bone expoz João 
Vaz, o ilustre 
pintormarinhista, 
mais uma serie 
de trabalhos sob 
todos os pontos 
de vista notaveis 
e que nol-o mos­
tram na plenitu­
de das suas bri. 
lhantissimas fa­
culdades. A costa 
portugueza, as 
aguas oceanices 
que a beijam e a 
franjam de espu­
ma, as praias ri­
sonhas, as baías 
tranquilas, os pla­
cidos cursos flu­
viaes, as ribas e 
osc:isinholos que 
se debruçam dos 
penhascos sobre 
as ondas, os pi· 
nheiraesda beira­
mar, os barqui­
nhos que singram 
velozes, os ceus 
luminosos e 
azues, os horison-
tes espelha-
doseclemen-
tes- tudo o r 
pincel de 
João Vaz re-
produz com 
uma verdade 
absoluta.rea-
lisando mara-
vilhas de co-
1 or ido, de 

Exposição de pintura de João Vaz 

v talentoso pintor sr. Jol!o Vaz no Sali\o Bobone, onde 
cxpt.t os seus ultimos trabalhos artisticos, que fornn. 

muito apreciados. 

t ra n s paren-
cia, d> pers- t .a. ...... 

•AO puxar de rede• (Espinho) 

Belre mar 

pectiva, sur­
preendendo peta 
segurança da vi· 
são que lhe per­
mite distin~ulr 
e ~raduar cam­
biantes, de mo­
do que, pintan­
do as aguas e 
os ceus de nor­
te a sul, de Es­
pinho a Sagres, 
sem esquecer o 
Tejo e o Sado, 
o grande artis­
ta fixa todos os 
tons bem diver­
sos e compõe 
uma ~aleria de 
q u a d r os onde 
não ha dois que 
se as~emelhem 
emboraosassun· 
tos sejam iden­
licos. 

A exposição 
-to mestre João 
Vaz mereceu do 
publico e da cri­
tica o mais jus­
to e lisongeiro 
acolhimento, 

desfilando 
P e 1 o salão 
Bobo n e 
quantos co­
nhecem e 
admiram o 
talento con-
sagrado do 
pintor que 
ocupa um 
Jogar emi­
nente entre 
os seus ca 
maradas 
mais insi­
gnes. 

(Cllchlls A. ProncoJ 



1' f czi ra da O uczrra 

Lyon, Abril de 1918. 

Sob o alto patrocinio 
do sr. Eduardo Herriot, 
senador e malre de Lyon, 
do comité presidido pelos 
srs. Lignon, Rivoire e Vi­
tor, grandes industriaes da 
região lioneza, fundou-se, 
ha quatro anos, na gran­
de capital industrial da 
França, a feira anual, que, 
progressivamente, sedes­
envolveu, creou forças e 
se duplicou, a ponto de se 
tornar... ui-anual. Sim, 
por que, a partir d'este 
ano, haverá, em lugar de 
uma, duas feiras de Lyon, 
de 1 a 15 de Março e de l 
a 1'5 de Outubro. Mas que 
é a Feira de Lyon? 

-Um trecho de feira, proximo elo coes da Téte d'Or 

E' a reunião dos fabricantes e produtores 
da Frauça, dos paizes aliados e neutros de 
todo o mundo, em contacto com os mercado­
res dos diversos paizes amigos e aliados. E' 
um grande mercado d'amostras. A rrgião in­
dustrial lioneza, com os seus dois milhões de 

!lio passeio de Verdun, lado da 
Saone. 

habitantes, a sua esplendi­
da situação geografica, a 
sua autonomia economica 
e financeira, estava natural­
mente, talhada para tomai a 
ofensiva comercial contra 
a invasão comercial boclte. 

dit Lyonnais , não podia deixar de pôr-se á 
frente do movimento de protesto comercial 
que secundasse a ação das armas aliadas. 
Esta o origem da Feba de Lyoll. O mercado 
inter-aliado, ha de desenvolver-se, absorver 
os mercados concorrentes e, quem sabe? atrair, 
na orbita imensa das suas transações, os pro­
prios centros inimigos d'hoje, tutelados d'àma­
nhã. Teremos assim obtido a desforra com­
pleta dos agravos que sofremos, durante tan­
tos anos, nos campos de batalha e no terre­
no economico O que caracterisa a Feira de 
Lyoll é o seu aspéto internacional acentuado. 
Ela agrupou, n'um quadro magnifico, todos 
os paizes que se bateram pelo ideal dos Po­
vos na Grande Guerra que acaba de decidir­
se e, ao proceder a este apêlo ao interesse 
das nacões amigas, Lyon teve apenas em vis­
ta desarmar completamente o inimigo co· 
mum, que, pelo comercio, preparava o com­
plemento da guerra sanguinaria. 

Todos os paizes aliados e .a maior parte 
dos paizes neutros dcs dois hem1isferios res­
ponderam, com o envio de pcrodutos origi-

naes, ao convi­
lte e que ·I hes fez, 
ha 4 anos, a 

1gr;andc cida­
de laboriosa 
do• Rh odano. 
Co1mo se proce· 
de n'esta exibi­
çã<D d'amostras, 
~ure já suplantou 
a ále Leipzig? 

o cemporio> da se­
da e a séde do .. cre- t.yon.-A po11te da Ouill<>tlcre 

JAs tran-
1sa~.;ões são 

J .... 
\L...~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~v.i .• 



Outr<> 11~peto dll felr11 vista da praça Carnot, 
lado eut, 

operadas perante as amostras, aue o com­
prador pode fazer modificar pelo fabrican­
te, adaptando-as ao gosto da clientela. Feit t 
a escolha procede­
se á fabrícac;ão das 
mercadorias, que 
são imediatemente 
expedidaL A venda 
a retalho é profb1-

~. 

O salilo Automoblllsta, situado no praça Belle· 
court. 

tica os grupos p1ofissionaes e a natureza 
das amostras. 

Pela diversidade dos artigos expostos e 
pela importancia 
das transações 
re a 1 is adas, esta 
grande feira da 
tntente conquis · 
tou já o primeiro 
lugar entre os 
grandes ml rca -
c ado s i n terna­
cionaes de todo 
o Mundo. 

E' a arma vi­
toriosa da nossa 
guerra economi­
ca. 

, da. As amostras 
são exposta-; meto­
dicamente', em 55 
grupos profissio­
naes, o que permi­
te aos v isit<. n tes a 
com par ação dos 
produtos e a sele­
ção imediata. Lm 
catalogo oficial fa­
cilita ainda este tra­
b a 1 h o, indicando 
por ordem alfabe-

l::m lyo11.-Um 11rupo de conJidad">S que tomaram par­
te no btnqu.?te realisad"> em hon·a d15J1rnellat118 
11llados e que presidiu o sr. Herrio1, malre de L}lon. 

(CllcM da fotoqrefia lsabe9, de L}lon) • 

•argarlda de Almada 
legielros. 

• 

l 
Um trecho ds Pelre de L)lon defronte de Oare de Perrache 

( Cllchd6 Pie rre Tlssot). 
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O EXERCITO DO EOLCHEVIS M.0 

/ilTI' li.).)cou.. - Trotsky, ÇOflli•sario bclcl!evist11 jla *uerrt. seguiclo d'um numero'º estauo melor, passando t m revista 11m d•' & re,tl 11eator d11 ~llte do fameoso exercito 
v~rmelho, dt que foi o pr111cip11l or11anleaaor. 
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A morte d'um sablo. -
Sir. William Crookes, 
o veterano cientista, 
muito conhecido pe­
las suas nota veis in­
vestigações nos domi· 
nios da quimica, da 
fisica, e mesmo do 
espiritismo, de que 
era um dos mais fer­
vorosos crentes, fa· 
Jeoeu a 4 do mez fin­
do, com a edade de 
86 anos, na capital 
da Inglaterra, que fo­
ra o seu berço. 

O' entre as suas mais 
impor la u tes desco­
bertas, com que al­
cançou uma comple­
ta e mundial reputa­
ção, citaremo!> ape­
nas a. da existencía 
d'um novo elemento 
q u i m i c o otltallum, 
que, como se sabe, é 
um metal branco que 
se encontra nas pyri­
tes; a àa «materia ra-

Da esquerdo pora e direita: o te­
nente observador sr. M. B. de 
Masslnl, o tenente aviador sr. M. 
Rodler e o passaielro sr. Cerre 
ras,. que exe<'utaram o roltl Tou-

1 ouse-Barcelona-Madrid. 

O grande cientista sir Wllllnm Crookes 

diante', que, segundo 
asseverou, é um com­
ponente da base fisica 
do Universo. foi tam­
bem o inventer do 
famoso «tubo do va­
cuo"', a que deixou li­
gado o seu nome. 

Dedicou-se a va­
rios outros estudos 
como o da extração 
de sacarose da beter­
raba e dos metodos 
de tinturaria e impres­
são. Acerca d'estes 
multi plos assuntos es­
creveu muitos livros 
e colaborou cm alguns 
periodicos. A sua 
morte, que causou 
uma geral consterna­
ção, constitue, pois, 
para o mundo cienti­
fico, um perda irre­
paravel, tanto mais 
que, com o seu fale­
cimento, terminou uma 
investigação quimica 
a que se dedicara. 

O biplano laleooerl', em que foi efetuado o rald Toulouse-Barcelo­
n11 Madrid, no campo de aviação de Oetafe, após a atterrissa11e• 

no tarde 11 do mez findo. 

A avlação.-Dia a dia avolumam-se as conquistas d'avia­
ção. O rnid Toulouse-Barcelona-Madrid efectuado n'um 
apare'ho da casa construtora de M. O. Latecoere, de 
Toulouse, marcou um Jogar de especial destaque entre 
as anteriores viagens aereas, mais pelas variadas zonas 
atmosfericas percorridas do que pela extensão do vôo. 
Todavia, o biplano Lafecoere, pilotado pelo aviador M. 
Rodier, um dos mais temerarios do Corpo d'Aviação do 
exercito francez, e que além do observador conduzia 
ainda um passageiro, conseguiu realisar aquele percurso 
apenas em 5 horas e 53 minutos. Com este 1aid levado 
a efeito em condições bem dificeis, o que não obstou a 
que decorresse sem incidentes, obteve a industria fran­
ceza mais um triunfo nas suas construções. 



O ulador Yedrlnes.- o tenente 
aviador julio Vedrines e o seu 
mecanico-fctografo Guillain, 
que haviam partido do aerodro­
mo de Villacoullay, em Paris, 
para Roma, foram encontra­
dos mortos cm Saint-R.ambert 
d'A lbon, onde o seu biplano 
se despeclaçára no solo. Não 
é possível prever as causas da 
catastrofe, não obstante ai gu­
mas testemunhas do acidente 
asseverarem que se deve atri­
buir a uma panne do motor, 
tendo Védrines sido forçado 
a fazer atte1rissage em condi­
ções dificeis. O cele/Jrt> aolndor Ju//cJ,ivtdrlnes 

O sr. Em ílio Correia 
do Amaral é dos 

nossos compatriotas 
que no Esta do do Pa­
rá muito tem pugna­
do por elevar o pres­
tigio do seu paiz, onde 
se encontra desde 1907 
Dedica·se atualmente 
á vida comercial, ten­
do abandonado, por 

Sr. ~~,~~7iar~~~retn motivos de saudc, asua 
carreira de enge n ha­

ria civ il e de min as, onde se reve lara um 
tecnic0dc elevadacom-
petencia. Serv iu como 
chefe ela circunscrição 
d'Obras Publicas do 
distrito de Benguela e 
depois como engenhei· 
ro d'Obras Publicas 
em Coimbra. Após a 
revolução de 5 d'Ou ­
tubro de 1910 foi no­
meado consul de P or­
tugal no Pani, onde já 
havia ocupado varias cargos na direcção de 
algumas das coletividades bcnemeritas por­
tuguezas, 

Védrines era incotestavel­
mente um dos aviadores mais 
conhecidos e mais admirados 
pelo pul' lico. Antigo mecani­
co n'uma oficina de motores 
d'aviação obteve do cAero­
Club" de França, em dezem· 
bro de 1910, o breve/ de pilo 
to. Em todas as grandes pro 
vas organisadas em 1911 se di~ 
tinguiu Védrines. foi o ven 
ccdor da corrida Paris-Madrid 
terminando só o percurso. 

Com a morte de \'édri ne< 
perde a França um dos St!u• 
mais antigos e arrojados avia. 
dores. 

/. Sr. Anto11io Leitão, <tliretor da Fs· 
cola Normal Primaria de Coimbra. 
professor dist111to, ultimiamente rein­
/regado 110 quadro lice1al, de que lia· 
via sido afastado pelai governo da 
presidencia do sr. }ofi<D Franco.-2. 

""1"'~ U projeto do escultor 6Sr. Tomaz do 
Costa para o 111011umemlo a erigir n 
Vasco da Gama, em (remie do mostei­
ro tios jeronimos, e qwe o sr. presi-

---· denlP da Republica foi w~r á Socieda­
de de Oeografia.~(Clichl~ A. Frm.co) . 
J. Visconde de Rio Trorto, falecido 

em Gouveia, causando a sua morte a maior consternação.-./. D. Silvina }01111 dos Santos Wolllace, filha do 
sr. Wallace, vereador m·•nicipal d' Azambuja, onde a sua morte foi muito sentida. ,5. Mannel Luiz Osorio. 
falecido em Estremoz, onde era muito estimado.-6. Manuel Luiz Marques de Matos, falecido ma sua quinta 

da Lameira, na Lourinhã, com a edade de 102 anos. 
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.. RIO DE JANEIRO 

No Campo de Santa Ana-Uma pitoresca pr.lsa11em 
do la11<> 

Que a cidade do Rio de janeiro se refor­
mou por completo, adornando-se com edifí­
cios grandiosos, mui­
tíssimos jardins e com 
avenidas, praças e ruas 
a cujas construções obe­
deceram todo~ os pre­
cci tos da higiene e be­
le;n, já é sabido dos 
nossos leitores e d'ela 
temos dado grande nu: 
mero de fotografias dos 
seus mais curiosos as­
pétos. 

O Caes do Pharox, vendo-se ao fundo as barcas da 
Cantareira 

ma, distinto fotografo-amador, nos enviou pa­
ra que: a l/11sfraçã.o Polf11g11eza arquivasse nag 

suas paginas, o que 
gostosamente fazemos, 
agradecendo ao seu 
autor a gentileza com 
que distinguiu o nos-
1;0 magazille, tendo os 
11ossos leitores ensejo 
oara admirarem mais 
.1ns trechos da capital 
carioca, que está con­
siderada, sem favor co­
mo uma das mais gar­
ridas e formosas da Agora recebemos 

mais alguns cllchés que 
o sr O. Afonso de Li-

A febrice gerAdora da e letrlcldadc, que se conso- A merica. 
me na cl dade do Rio de Janeiro. situatln em Ribei-

rilo das Lages, Eshsdo do Rio de Janeiro 

Sr. O. Afonso de L.lma 
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C..osTuME.S ºº j AP1\o 

Tendo assimila­
do, maravilhosa­
mente, a civilisação 

europeia, rivalisando, quanto ao genio in­
ventivo e construtivo, com as nações mais 
modernas e adiantadas, o Japão conserva, ao 
mesmo tempo, as suas trad ições, os seus cos­
tumes tão originaes e bizarros e que são 
um dos atrativos mais 
fortes dos viajantes 
a quem compraz cor­
rer mundo, admirar ci­
vil isa çõe s, conhec, r 
habilos diversos dos 
nosso. Paiz admira­
vd, pelo encanto das 
suas paisagens formo­
síssimas, dos se us jar­
dins perfumados, das 
s uas mulheres tão de­
licadas e melindrosas 
como as suas estra-
nhas flôres de capitoso 
perfume e \·ariado co-
lorido, quem não puder conhecei-o de visu, 
deslumbrar-se-ha conhecendo-o atravez das 
paginas de grandes homens de letras. 

I 

A muitos escritores celebres tem o Japão 
fornecido temas 
para volumes que 
se lêem com raro 
e 11 levo e praze 1 
inegn lave l. E não 

só livros de via­
gens e de impres-
sões, mas novelas 
de um sabor delicioso, inspirou o imperio 
do Sol Nascente ... Dos escritores contem­
poraneos dois apenas citaremos: Pierre Loli, 
ele reputação mundial, que em Madame 
Cl11isa11tlt(me nos pintou a alma japoneza e, 

simultaneamente, a 
paisttgem em que ela 
desabrocha e se ex-
pande; \Ven ceslau de 
Moraes, o primoroso 
l iter~to portugucz que, 
tendo abandonado a 
terrra natal, se insta­
lou, ha longos ano.,, 
no Japão, e ali tem 
vivido como se lá nas­
cesse .. . Os seus li­
vros, admira veis pc lo 
que encerram de ob-
servação atenta e se­
gura e de es ilo ele­

gank e sugestivv, são dos melhores e dos 
mais dignos de serem lidos entre os que 
saem atualmente dos nossos prelos. Quem 
quizer conhecer o Japão não p6de clispen­
~ar-sc de lêl-os .. . 

Aluuns costumes e \listas do Japilo 

(Poto51rafías sientllmente en11iadas de Tokio pelo sr J. H d'Almeida) 
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Não quiz S. Tomé ficar indiferen­
te ao movimento altruísta que por 
todo o mundo se tem manifestado 
em beneficio d'aqueles que perderam 
o seu melhor amparo, em defesa da 
Patria, pelejando pela justiça e di­
reito. Por isso mesmo uma comissão 
composta dos senhores Antonio Tei­
xeira da Costa, Leonel Barrai, Mar­
tins, Artur Alfredo Rodrigues, Fran­
cisco Antonio dos Santos Polvora, 
José Hermannt (vitimado pela epi­
demia da glippe pneumonica) e pre­
sid ida pelo sr. Ascenço Gomes da 
Silva, realisaram ft'stejos, cujo pro­
duto, na importancia total de escu­
dos 2:756$41 vae ser entregue ao 
governo, afim de ser distribuído 
pelos filhos dos orfãos portuguezes 
da guerra. 

Os festejos constaram de jogos 
sporlivo«, recita de amadores no Ci­
nema Novo Mundo» e tourada. Na 
No recinto das festas foi fei1a a «'.Ven­
da da Flor' por um grupo de gen­
tis creanças de que faziam parte: 
Mesdemois~lles Palmira Pereira, O -

O mntch de foot·/JOll, um dos nurreros do progr ama das 
festas em beneficio dos orfi\os da guerra 

+ 

O 11011ernador da pro11i neta de S. Tomé, cor<>nel sr. joi\o O. 
O. Ferreira comprando uma flor á menina O. de M. e Olioeiru 

Qs. meninos que tomaram parte na Venda da Flor, di· 
r1g1ndo·!le para o recinto em que se efetuaram os jogos 
desport111os, acompaahados das senhoras da respétlva 

c<>missi!o organisadora 

cortesias, ao ínicier·se a corrida de touro.s, outro dos numeros do programe das festas a fa11or dos orfíloa 
da guerra, qu~ mais entusiasmou a numerosa assistencie 



1- Um aspéto da RfSistencia á tourada, 11endo·se assinalado por uma cruz o go11ernador de S. Tomé, coronel sr. 
João Gregorio Duarte Ferreira. 2-Um trecho da assistencia, onde se 11é o go11ernador da pro11incia, seguindo com 

manifesto. Interesse, o match de foot bali 

ga Macedo Oliveira, Maria C. Moreira da 
Fonseca e Leal Bouças e os meninos üaniel 
e Luiz de Macedo d'Oliveira. A «Ven­
da da flor". que constituiu por si só um 
acontectmento, foi organisada por uma 
comissão 

car as ideias humanitarias e altruístas de 
todos aqueles que sentiram o sacrifício 
dos que se bateram pela liberdade e pela 

desenho­
r as, in­
glesa, bel­
ga e por­
tuguesa. 
M esda -
mes: Ar­
ny Elhcl 
W'arron, 
Macleod, 
jeannette 
de Mace­
do 01 i­
v e ira e 
Maria do 
Ro sario 
Moreira 
da Fon-
seca, ser­
vindo es­
ta de pre­
sidente. 
Todos os 

justiça. 
São, pois, dignos dos maiores louvo-

A comissão J>romotora dos festejos com as senhoras que organisaram a Ve11da dª 
Flor e as creancas que nela tomaram parte. Da esquerda para a di reita, no 1.0 

plano: Capitão far111 aceutico sr. Eduardo Martins da Fonseca, presidenie da Co­
mlssllo Admlnistrati\la Municip<1i; M.lle Palmira Pereiral.. menino Ouy de Mace· 
do e Oli\leira, Madame Jeanette Macedo d'Oll11eira, M.lle ullla d'Oli\leiro, sr .• o. 
Maria do RoRario Moreira da Fonseca, presidente da Comissão da Venda dn Pior: 
M.lle Maria c11rolinn Moreira da Fonseca, Miss Ethel Mac L.eod, menino Duniel 
de Macedo e Oli\lelra e o s r. Ascenco Gomes da Silva, presidente da comissão dos 
festejos. No 2.0 plane, os s rs Antonio Teixeira da Costa, l..eonel Barrai Martins, 
gerent e do Hotel Arte Nova: Artur Alf redo Rod rigues, Francisco Antonio dos 

Santos Polvora e José Hermannt 

res todos 
os que ti­
ve: am {ai 
ideia e 
que com 
o seu es­
forço e 
tr a balho 
para ela 
concorre · 
ram, vis­
to que to­
dos !o­
ram in­
cançaveis 
na sua re­
a 1 is ação, 
especial­
mente o 
grupo de 
~e n horas 
que, atra-
\'ez de to-

numeros dos festejos for<1.m cumpridos e 
na sua assistencia numerosissima, e1con­
trava-se tudo que em S. Tomé marca um 
Jogar de destaque. 

das as di­
ficuldades, conseguiram um invulgar bri­
lhantismo em todos os numeros de que 
participaram. Aqui publicarmos algu­
mas fotografias que o distinto f<Dtografosr. 
Costa Melo obsequiosamente rru s enviou. Assim desta fôrma, S. Tomé, fez vin-
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~ ~"""Uma fontcz dez riquczza 
,~_,__.$~ 

e o sr. ministro 

-~=\ 
do comercio, 

acompanhado de 
funciona rios do 
seu ministerio, 
foi ha poucos dias 
examinar as que· 
das de agua do 
Zezere, para re­
solver uma nova 
concessão, para 
que tem já muitos 
pedidos. No pro­
ximo numero pu­
blicará a /1 ustra­
ção Portal(ueza 
uma interessan­
te reportagem fotografica que se realaciona 
com a visita do sr. dr. Julio Martins á Serra 
da Estrela. 

O aproveitamento da energia hidraulica 
sení para Portugal, como tem sido para mui­
tos outros paizes, um grande factor de rique­
za publica. Pouco se tem feito até hoje n'es­
se sentido, a não serem estudos que é ne­
cessario quanto antes traduzir em obras. 

Ultimamente 
fundou-i;e em 
Lisboa a Com· 
panhia Nacio-
nal de Viação 
e Eletricjjade, 
sociedade ano-
n i ma de res­
ponsabilidade 
limitada, com o 
capital de cinco 
mi l contos, que 
j1 está traba-
1 h ando nas 
obras de uma 
grande queda 
d'agua no rio 

Zezere e que brevemente vae iniciar as obras 
de outra queda no Rio Homem para esten-
der a distribuição de eletricidade a uma ~ran-
de zona do Nort.: e a todo, o Centro do p:iiz 
incluindo Lisboa. A' energia hidro-eletrica 
está destinado um grande futuro e uma im­
portancia capital no dec:~nvolvimcnto do nos-
so paiz. 

1 Um r~pldo do rio Zozerc.-2. A ponte do CRbrll sobre o rio Zczere 

fCJlclt(ls A Prancot. 
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N A PRAIA DE PEN ICHE 

urupo de pescadores empenbados no concerto d'u ns rÔ! le 

n faina do mer, a faina da pesca foi sempre uma das mllis queridas dos portuguL­
fl zes. Paiz marítimo, com um litoral extensíssimo, caes da Europa, de onde par­
tiram ás descobertas os primeiros gakões, Portugal vive debruçado sobre o ocea­
no e as populações da costa entregam-se á labuta de recolher, nas rêdes que fa . 

fC/illcM A . Franco) . 

bricam e concertam, o peixe que é um do:; alimentos favoritos e que ainda lhe:i 
sobra ' para a exportação em larga escala. E como seria uma assombrosa indus­
tria, se aos pod~res publicos o problema economico merecesse um pouco ·de 
cuidadosa e intelistente atenção! · 



Carla a uma senhora: 
~ 

hx. 111ª .S'r.ª 

Perguntou-me V hx.ª !ta dzas, lamen­

/aJtdo-se, se !taven:a eni Lisboa u1na casa 

onde podesse comprar calçado bo11t e barato. 

Depoú de /71da/;ações a que procedi: venho 

úiformal-a de que deve escolher a Sapata­

ria Salgado á'ôliveira, o7tde encont7,,.ará, 

senipre sol/ato e dzlzgente, o seu proprzeta­

rzo, o sr. }or"io Salgado d'O!t7,1e1i"rr, pronto a 

satúfazer lodos os seus capnr!tos e capaz de 

lhe apresentar o calçado maiS requz7ztado e 

elegante de Lisboa. E ' na R.ua Eugenio 

dos Santos, 62 e 64, proxz1no do Co­

lyseu. 

l:.,sperando q1te V Ex.ª se declare encan­

tada, depo7tlto aos pés de !/. l'!x.ª os nieus 

resjJez.tos. 

/oão Chie. 

______ ...) 
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Fornecedores de Sua 1Wogesrade El-Rei Jorge V. 

"DEPOIS DA GUERRA,-A PAZ" 
A s rcst1 icções obre a exportação de biscoitos e bola­
cha fin;1 tendo sido upprin1idas, a ca~a de 

H untley & Palmers 
continúa, con10 antes da guerra, a fazer as suas expedi­
ções para todos os paizes. 

Os typos e qualidade são absolutarnente os mes1nos 
e irreprehensiveis e os clientes deve1n mandar immedia­
tan1cnte as suas enco1nmendas aos seus fornecedores 
habituaes a fim de não soffrerem demora na recepção 
das suas respectivas inercadorias. 

CONTRA a• 

ASTHMA 
oPÕ 

,,ABYSS/NIA 
EXIBARO 

M.ME VIRGINIA CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo eaelare­

ee no PHSSado e 
presente, e pre· 
diz o futuro. 

Ga r• nti• • to. 
doa oa meus 
ellentea : com­
plern veracidnde 
nH consulta ou 
reembolso do di­
nheiro. 

Consul1a;; to­
dos M dias utei• 
das 12 ás 22 ho­
, as e por corres-
1Jondencia. En­
viar 15 centa\IO$ 
para respo$1a. 

Ca1çada da Patriarca1, 11.• 2, 1.0 , Esq. 
(Cimo da rua d'Alej!ria. predio e$Qllina). 

01 a de c~partilhos l • M~~EL~ Casa especial 
e meias. Uma 
vi si ta ao nosso 

estabelecimento devem Vv. e x.ai. 
fazer, a titulo de cxperiencia. -­

R..OCJO, 4 e S - - - - Teletone 2:S6l> 

HUNTLEY 8t PALME RS, LTD. 
fabricantes de Biscoitos 

R E ADI N G & LOND RES 
INGLAT ERRA 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba­
rato vende, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEGOARIA.,30 
fnn l'ltitult> J -J'e[rf.1270 

Soc1edUe anonlma de respons.ib1'ldade llnulda 
Acções............................ il(i().000.00 

Depcsito geral no PORTO : kua Sá 
da Bandei ra. 235.-Em LISBOA: Rua 

1 

TONIKIM 
O AUMENTO EJUVENTUUE 

DOS CABEI.OS 
·--·-------.i 

Arco 8andeira, 207, 2.0 E.-Em BRA­
GA :ÁA11enida Central.- No BRAZIL 
PAR : Rua Pattre Prud~nrio. M . Obrigações .. .. . . • . . . . .. . . . . .. . .. . 288.630t00 

Fundos de resen1a e amortisaçào 360.000.00 1 • 

Escudos .....•..... 1:000.GOOtOO • O passado 
SÉDE EM LISBOA. Proprielarla aas fabrica~ • 

do Prado, 1Haria 11a ia e .:>0Dr einn110 <Tomar >, Pe- O prºl1BD1B 
nedo e Casal de ftermio (Louzà), Vale 11laior(AI· w 
bergaria-a-Vclha). 111sla1adas para uma produçdo e o futuro 
anual de ti milllôes de qui1os de papel e aispondo 
dos maquinismos mais aperfeiçoaaos para a sua 
industria. Tem em aeposllo grande ooriedade de 
papeis de escr ito, de impressão e de embrulho. 
Toma e executa profllameme e11comendas para 
/abricaçôes especiaes de qua1q11er quantidude de 
papel de maquiua continua, reao11da ou de fôr­
ma. rornece papel aos mais imporlanles jornaes 
e publicaçôes periodicas do paiz e é fornecedora 
eA clllsioa aos mais importantes companhias e 
emprezas nacionaes. - Escritorios e depositos: 
LISIJOA, 270. r ua da Prlnceza. 276. PORTO, 
49, r ua de Passos i\\anool, 51.-Endercço telegra­
fico em Lisboa e Porto: Companltia Prado. -
N • t,.1,.f • I it:Mn. lill.'i. Pnrtn. 117. 

; -

QUEREIS UM POSTIÇO 
BEM FEITO? 

Vão á CABELEIREIRA 
Rua do Norte, 34, 1.0 

EXERCI CIOS 
E dieta, cura da prisão de ventre, 

doenças do figado e intestinos. Pre­
ço dois escudos. Infante. Apartado, 
152 - LISBOA. 

M.•e 
Broulllard 
Oiz o passado e o presente e prediz o tu 

turo, com \leracidade e rapidez; e incom 
paravel em 'ílaticinios. Pelo estudo que te~ 
das c1encias, quiromancias, cronologia e 
ti siologia, e 1Jelas aplicações praticas das 
teorias de Gall, Lava ter, Oesbarolles, Lam 
brose, d' Arpenligney, madHme l:Srouilla~ 
tem percorrido as principaes cidades d 
J::uropa e America, onde foi admirada pe 
los numerosos clientes da mais alta cate 
gor•a, a quem predisse a queda do imp , 
rio e todos os acontecimentos que se lh 
seguiram. Feia portuguez1 frt>ncez, inglez.i 
alemão, italiano e hespannol. Dá consult~ 
diarias das li da manhã ás li da noite e 
seu gabinete: 43, RUA 00 CAl<MO, 43(so 
!:>re-!oja)-Lis1?0a. (.;onsultas " 1.000 réis 
2t5()0 ~ otOlJQ reis. 



TALC 

ló de talro ~olaate 
Substítue 

com 
gran~es ~antagens 

o pó ~'arro3. 

Encontra-se 

estabelec1men t 
que tambem 

vendem sabone 
perfumes, loções 

elixtres dentifri 
cremes, etc, 

d' esta acreditada 
marca americ 

Indispen.savel na higiene das creança 
e na toilette dos adultos. 

AGENTES GERAES 

SOCIEDADE LUSO~AMERICANA 
. ooe ESTABELECIM:ENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, LT.º1 

Rua da Prata, 145 - .LISBOA yelephone Central 4096 
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Redação, Administração e Oflcinas-R. do Seculo, ~-Lisboa J;()( 
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A EFICACIA DA LEI 

GMMS • ...,.. 

O inquilino despedido, com os trastes,. a familia na rua: 
- Bem: uma riquíssima lei sobre o inqui/lnato já eu tenho. Agora, o que me fal­

ta é casa . . . 



O SECULO COMICO 
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PALESTRA AMENA Gréves hespanholasl Profecias 

F to de U
e ra Aquela nossa excelente \lislnha não 1 Afinal de contas, os sol>resaltos que 

a g r nos pode ver uma camisa lavada! Mal por ai se manifest~ram emquanto du· 
aqui se esboça um movimento, lo1to lá rou a guerr!l• não tinham razão de ser, 

Com o preço por que estão ~s faze~- se realisam uns poucos; Portugal es- por9uanto Já dc:sde o seculo XVI se 
d.as e co!TI o que o alfaiate le\~ de fe1- pirra, Hespanha tem imediatamente a sab1~ que no seculo XX a Alemanha 
tio e aviamentos, ~ão. se admirem os pneumonica; nós sorrimos, ela tem .a ficana esmagada. . . 
senhores - nem, prmc1palmente as se~seguir um ataque de riso que nunca Assim diz o F1garo, traduzindo do 
nhoras-de me \lerem durante.ª esta- mais acaba... [latim uma profecia de frei Johannes, 
ção calmosa, que ora começou mespe- Assim andava engasgada com a na qual se conta que depois da luta 
redemente, andar ".estido co!TI o fat nossa gré'1e telegra-postal de ho tem-

1

entre aguias, leopardo~, _cordeiros, etc. 
com que me teem \listo ha dois anos a pos porque ainda não tinha encon- reinará o cordeiro e imc1ar-se-ha uma 
esta porte, no. \lerão, no inverno, no tra:Ío factor pelo qual a multiplicas· era de paz e de prosperida~e. 
outono e na pnma\lera. . sem, até que 0 momento chegou: Está tudo certo, menos !sto ~o cor· 

Perguntar-se-ha com~ tenho feito o -Ahl ustedes estiveram sem comu- deiro: quando chegar a remar Já está 
ll)ilagre e eu re;ipondere1 q~e a neces- nicações pelo correio e pelas linhas carneiro e dos duros. 
s1dode os pr~h~a. sem dificuldade ~e telegraficas? disseram os hespanhoes; 
maior. Ao pnnc1p10 cust~u-me, efeh· lpois bem: nós \!amos suprimir por al-1------------------
.,~mente, ~ su~rtar o frio com.o c;:or· gum tempo todas e quaisquer comu· ll llmpezo do ddode 
pmho metido numa fazendu le\11ss1ma nicações! 
quasi tran.sparente; mas. a i:.iente a tu- Comunica-nos 0 informador que j 
do. se _ha~1tua, de maneira que, se_no mandámos á fronteira: Esta Lisboa nasceu suja e por mais 
prune1r~ inverno algumas constipaçoes «Não pude passar de Elvas. No limpeza que lhe façam, suja continua 
apanhei por andar á fresc~lhota, no se- ~R s ja ha de morrer. Todos os dias os 
gu!1do poucas ~ezes e~p1rrei, no ter- ".~· · . ·. Jor~ais noticiam A limpeza da cidade, 
c~1ro nem senh arrepios ~ se o fato ~~ ~ mas seja em sentido proprio, seja em 
amda durar. atf o quarto m\ler~o, co· : 1 , -"\. • ~ 1( ' sentido figurado, cada vez nos empor-
mo é provavel, estou convencido de ~ • , ~ calha mais: quem voltar a casa sem 
que me vai aquecer como se fosse da \\ nodoas no fato, pelas pásadas de lixo 
mais ~ochad.a li!. . \. , lque lhe atiram das janelas, e sem uma 

Ma 1or milagre tem sido o conser- escoriação, pelas pedradas que se cru· 
va-lo sem \1ergonha do m~ndo, m~~ zam nos ares, pode dizer que sobre a 
isso mesm? tenho c;:onsestUJdo .. S~1s sua cssoa se operou um milagre. 
mezcs depo1_s de ~estido. pela primeira Caia quiz alugar um burro para ir aBa· • Blm sabemos que é isto precisa­
vez, ~ande!·O v1r~r, ficando a fazer dajoz, mas não p~de, porque as co~u-
uma linda vista, pois que pelo a\1êss~ nicações burrica1s estavam paralisa· -;-r.':<-... 
não era menos formoso do que pelo d1· das· chamei um camponez para me le- :J · ' '1 ''\ ~... -"b 0 

reito; de padrão liso que era, passou var'um recado por boca-respondeu- 1 • •1 ~" ~~ 
a ser fazenda aos quadradinhos, que me por i;inais, que não ía, porque as, ~ Q· 
até deu no goto a muitas meninas, co~uniceções oraes ha\1iam sido su- ~ .. :.:r,l.,r:.; _ ti. _ , ,'' 
qunndo me viam passear pela baixa. prlmidas; quiz convence-to, dando· lhe _ 

Ensebado escandalosamente, meten- um duro não estendeu a mão, porque 
do nojo á vontade maia gulosa, não todas as 'mãos estavam em gré'1e! ~ 
houv~ remedio. senão tingi-lo mezes 1 Sim, amistos: a palavra nã? se t~ans· " . 
clepon;, em seguida a uma demorada mite nenhum som se transmite! disse· 
infusão e repetidas esfre~adelas com me ~m amigo que estão em gréve os i.:: 
escovas proprias. Ficou o que se cha· pandeiros. os badalos dos sinos. os.11pi- . . 
ma uma beleza de fato e a sensação tos etc. etc. Aquilo é o pais do s1lcn· mente o que torne Lisboa mteressan­
que continuei a prod~zir nas ditas me- cio 'e ai d'aquele que o quebro! C~nta- te: sem est<'s incidentes, a nos~a cida­
ninas é das que se n110 descrevem em Iram-me que ha dias uns 1trév1stas, de seria como as outras capitais do 
prosa chã, mas em apurados poemas. em Olivença, entraram indignados mundo, monotonas á força de civil is~· 

Infelizmente.não ha bem que se.m~re n'uma casa de onde h1l1a partido um das; comtudo, um pouco .menos de P!· 
dure, de maneira que a fazenda d1stm· grito de mulher e se 11ada fi7.eram con- toresco nQ referido senudo, não dc1-
giu e o problema apresentou-se-me tra a desgraçada foi por Lerem em con- xaria de impressionar a~radavelmente, 
temeroso: ou sair para a rua em rou- sidcração que se tratava d'um parto di· uma vez por outra, o indígena e quiçá 
pa branca, ou arriscar-me a que os ficil. São os unlcos casos em que lá 0 estranc.!eiro, por mais sêde que este 
meus amigos voltassem a cara para o admitem que o ctr transmita o som .. ,» tenha do imprevisto. · 
lado quando me vissem. ,\-\as para que ... Ai fica a local, com a competen· 
tem um homem a imaginação? • te gravura, não porque tenha graça 
Afazenda.~s~avagastaaquieálém, Gatunos masporque apanhámos hontcm com 

já alguns onfic1os se alars!a\lam teme- ' - um calhau ao passarmos na rua de S. 
rosos; então voltei ao alfaiate e este . . . Marçal. N'estas circumstancia~ é des-
cortnndo as calças, o colete e o casa·I A atriz. Alice Fi~ue_ir~. elo teatro culpa\lel 0 d~sabafo d'algumas duzius 
coem varios pedaços, juntou os que Apolo, queixou-se~ poll~ia de que .lhe de linhas e d'urn arre!-á falta de ex· 
ainda se encontra\1am validos e_com· r?ub~ra!TI os papeis qu;. lhe. l~aviam pres:;ão mais si~nificati\1a. 
poz-me esta bela andaina que ho1e me d1stnbu1do para u"!a I? .ça ai! "."'.' en- . 
vêem e que, se continua a carestia, saios, vendo-se a~s1m 1m~t.·"1 b1hta,'.!_a ----- -----------
ainda me hão-de ver por mais al~uns de decorar o que tmha a dizer 1.tl :1lt;;, - e d . 
anos e bons - por que conto mandar im" ~P.~-~- 1 orrespon e~cta 
envernizar a fazenda, depois pô-la de A1 está um per~alço qu.e tem, com 
escabeche, mais tarde alcatroa-la, p&s· cer~eza, ~contecr~ u~t!mai~egttão~ lo osos Não ha de quê. Sempre 
sados tempos forra-la de cortiça, etc .• mUJtos

1 
ou ros a.r is as \: teal r • Bo· que man~ coisli ae geito, tem-no>1 ás 

etc etc os scn 1ores ouvir, por exemp o, o 1 l! e ão 
P~ra i.deias e economia~ 0 cacio e ficarão admirados da quanti~a- orde!1s. O soneto d agora d~~u:.as 

de de roubos que tem as!ora ha\1ldo publ!camos por que canta 
J. Neutral. n'esse ~nero. elost1osa tt. 
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FO·CO~ 
Carta do "Jerolmo" 

Zefa d'wz anjo: 

Nan tanhas duidas mulher com res­
pêto ó que dizes e a siumeira ca mos­
tras nas tuas regras que arrescbi ln 
mão propria pello noço cuwpadre çan­
crista ca qui xtgou onte pur cósa das 
inleisões. Intão tu nan tens cunfiensa 
nu tê Jerolmo que nan vê oitro çol 
nein oitra lua cenão a çua crida mu· 
lher? Prurivesme tu de ir >Jer a Feri­
neia purque u noço pr ior te meteu i n 
cabessa que ela aparseu nuasinha in 
pêlo nu tirbunal de atenas prante us 
juízes: ice açim foce, Zefa, tu inma­
jinaR que eu era orne com poces pra 
me batter com a Maria Fonceca, mu­
lher de deus? 

Mas nan te isquentes ca ispingarda 
nan tem Fexo. U sôr prior isteve a xu· 
xar comtigo, purque a tal ferineia gre­
ga nu tirbunal amostra munto menos 
u corpo cas cinhoras caqui aparesem L.-.,.....,. __ ...,,. ___ ..__. 

Maura 

Desculpe, senhor Moura, se me exprimo 
Na minlza bôa iingua port11g1~sa 
Em risco, Oll mais ainda, na certeza 
De usted nlJo perceber tão grande mimo. 

Porém é 11'ela só que pe11so e rimo 
E embora a sua arranhe, com franq11tza 
Tão acanhado sou por natureza 
Que a falar castellzano nlJo me animo. 

Tombem, o que a proposito da gréve, 
Que fia já duas sema•1as o arre/ta, 
Ell prete11do c/izer-lhe, é coisa leve 

E de tao diminuta fantasia 
Que facilmente se traduz e escreve . . . 
E' isto: - Viva la Cvnchita Ulia! 

BELMIRO. na rua de pernas decutadas inté casi ó 
imbigo e cando calha temem du imbi· :O-~~~.i'~-~~!!!!!!!~~~~~~~~~~iii"!!~~~~~~~~~~~ 
!.!O pra sima. Livros Livrinhos e LfYrêCQS garoto refil~, berra mais, bate f! p~ ,e 

A ferineia du sr. Marsalino Musqui· --'--- __ não ha maneira de voltar á soc1ab1h· 
ta. ou pur oitra, a Maria Fonccca 11:1n dade; se, porém, os prosteniores se dei· 
xega a amustrar nem a oitava parte dn Castelo do amor, de Manuel de Sou- lxam de contumelias e dão dois açoites 
corpo que era rialmente a oitava parte za Pinto. · Poucos dias depois de nos bem puxados no sitio competente da 
du, m11ndo aqui á det ânus atraz. dar As mãos da vida. com pasiinas que' ~"'"""'·~-
Amostra a cabessa, u pescosso, duas silo uma maravilha, aparece-nos o ilus· 

tre artista com uma coleção de con· 
tos, Castelo elo amor, que nos encan· 
tam tanto como as suas obras de mais 
foi ego. 

Visitas d'estas são de agradecer, em-, 

~/ bora não tenhamos salão com o devido 

f luxo para as recebermos, mas uma pe· 
• ! ~ • quenasaleta sem atavios. Ai, porém, se-
~ \~ rilo ela~ sempre rec.ebidas com respei-
:. :l . 1\\\\ 1 to, admiração e amizade. • 

• Romantismo, de Manuel Nev~s. - cria ela imediatamente pára de cho· 
. Trata-se d'uma peça n'um ato, Já pu- ' d f b<>' , d 1 bele~s1as da.s gra~~e!;, canto á parte blicada em jornal e que 0 autor tem ra! e e azer m-1cmho, passan o- he a 

de riba da smtura, 1 canto á parte de para com 0 publico a amabilid3de de teima, que é u reg~lo. . 
~a~o amostra cando munto duzentas !publicar a~ora em livro, porque sabe Estamos no periodo da mim.ança 
1 sincuenta ~ramas 4u ~çe~, .que na.n que em <;l~ral jornail< nilo se stuar- agra_vada. Experimente as palmadinhas 
d~va pra .m~1s de dois bifes 1 mté nem darr:. · <; ' • no sim-senhor, valeu? 
x1gava a ishfazer uma peçoa qut: ~u-, E' cá da casa o Manuel Ne\l..:s, de 
mia 1 ce pranta\la a xu~ar pur !"au;. onde não admira que escreva excêlen-

1.stá po_1s descansada 1 acr~dita.que temente: tem talento oroprio e a nos- Torre dez chifre 
ça1 du t~1atro tal cal cuma 111tre1~ 1111 sa con\livcncla fez 0 resto. ----~ - -
mêmo 1stado de moral, cem cintir a 
mais piquena insltasão ó pecado; cc,---------.-M- -!---!I 
virie intrei, \lirje çaí i istou pronto in· • ~ mou 1 
té a paçar attestado de bom cumpor- ~ 
tamento tanto á Maria Fonceca cumo' 1 Que não se pode tratar com mimo as 
ó Marselino que bem ce vê, pelos dis· crianças, caso é esse sabido ha muito., 
cursos que iscreveu pró delgado í pró]Se não, \lejam os senhores: os aliados1 
adev1,1gedo dezerem, que tamem já nan t1?em tratado a ltalia mãosinlta de· 1 

istá om idade de currer a foguetes. . baixo, milosinha de cima, nilo ha doce 
Cum Isto nan te infado mai~ i mais que lhe não tenham dado, festinhas que 

urna wn te 1u1 o (óbre. a calns!'a .la 
1 
não lh~ tenham feito, e a~ora, lá por· 

n()\:a marrã que me evn·~er\:·.> fiel cu- que não lht:- deram Fiurne tilo dcpres- 1 
ll'O cando çai da 11..iça casa i que só s11 como ela queria. ai está a pequerru­
sara t-?u ime~nan11mte inté ó dia de cha amuada! 
iuit<> áml!m a t~u maridu i ispou,;o á Conhecemos case~'! semelhantes. To-
facia da ingreja das as vez.e.;, que os pais tentam tirar 

jerolmo. com bom modos o amúo ao petiz, mui· 
Bmprezerfo do Paulftc1Une tiplicando OS carinhos, prometendo-lhe 

de Peras Rul11os. ibrinquedos, declarando-se culpados, 0 1 

A minha mãe 
Ntlo ho11ce nln.f{11em comi mat's mim 
N'r.,te mundo cheio da enganos; 
Tinha cu apenas ires a.tWs, 
Era e11 ainda multo memitlo. 

M1nl1n mtle abanava o m1r11 berço r: ca11ta1Ja docrs ca11tarrrs 
01w s11blam alef(res pe/cos ares 
11 se espalhRuam prlo uinlcersol 

To1as as vontades me fiaria 
Por Isso ntla quero a nlmg11em 
Com o amor QUI! tenho az minha mtlel 
Tanto COfTl1' á Vir(fem ll(arlal 

rol ria que um dia mll dlrti a luz 
E' por ela que eu vltJnl 
All/ 11unca cu perco o s~•u convlolo. 
0111 Deus do ceul Amen, Ji susl 

ANTON/O• l. CASTRO. 



Comerciando 

A FREOUEZA: 

- Cem mil reis este chapeu?l Mas o senhor, ha um mez, pediu-me por ele qua­
renta mil reis! 

-E a lei sobre os artigos de luxo, minha senhora? Agora, por cada escudo de 
valor temos de pagar vinte centavos .. · 
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